
6. Geoffroy de Kergorlay no
centro da gestão patrimonial
de Avrillé e de seus meios
de comunicação
Geoffroy de Kergorlay ingressou na École Polytechnique (turma de 1972), depois no Corpo de
Pontes e Estradas.

Ele foi guenoniano, antes de se converter ao contato com o MJCF e as conferências do padre de
Nantes na Mutualité em Paris. Veja seu retrato no anexo C.

Em fevereiro de 1977, ano da “tomada” dessa igreja por Dom Ducaud-Bourget, ele estava em St
Nicolas du Chardonnet.

Ele acabara de se demitir do Corpo de Pontes e Estradas, e com Jean-François Chassagne
(futuro Innocent-Marie o.p.), seguiu o Padre Guérard des Lauriers o.p. e se juntou a Écône,
onde lecionava o famoso sábio dominicano.

Durante a ruptura de 1979 entre o Padre Guérard e Dom Lefebvre, ele permaneceu em Écône e foi
ordenado padre por Dom Lefebvre em 1983.

Em Flavigny, ele recebeu o hábito dominicano no final de 1978 ou janeiro de 1979 das
mãos de um beneditino (futuro traidor de Dom Lefebvre): Dom Gérard Calvet.

A SCI Saint-Dominique (registrada no RCS Angers D 320 402 050) foi fundada em 2 de julho de
1974, por um período de 50 anos, e registrada em 5 de fevereiro de 1981.
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A abadia da Haye-aux-Bonshommes foi comprada em 22 de agosto de 1974 (fonte: Fideliter de
1987).

Em 16 de maio de 2008, a Associação das Monjas Dominicanas cedeu duas partes a duas
novas pessoas diferentes (Bernard Calpini e Francis Boinnard), que assim foram introduzidos no
capital de 400 partes da Société Civile Immobilière Saint-Dominique (capital de 60.979
euros), dentro da qual Geoffroy de Kergorlay possui 50 partes, Jean-François Chassagne
possui 50, e este último atua como gerente-associado na reunião de 28 de março de
2008. Esta operação resultou em uma modificação dos estatutos no mesmo dia, em Avrillé.

A SARL Le Sel de la terre, registrada em 12 de julho de 2009 no registro de comércio e
sociedades. 50% de suas partes são possuídas pela Associação Le Sel de la terre
representada por seu presidente: Geoffroy de Kergorlay. Tem como gerente um leigo desde
19 de junho de 2009.

Em 2009, o Padre Pierre-Marie o.p. é apresentado pelos autores de “Gotha City” como um
reacionário furioso, frustrado do “Parlamento ou do CAC 40”!

« O objeto social é a aquisição, o arrendamento, a locação, a valorização, a
gestão de todos os imóveis ou partes de imóveis para uso agrícola, de
habitação, profissional ou comercial e, em geral, todas as operações móveis,
imóveis, financeiras ou outras que se relacionem direta ou indiretamente ao
objeto social ou que possam favorecer seu crescimento ou desenvolvimento,
desde que essas operações não modifiquem o caráter civil da Sociedade.»
(trecho dos estatutos)

« Movimentos como a Irmandade São Pedro - da qual um filho do
visconde de Villiers é membro - a Renascença Católica - que milita por
uma Europa re-cristianizada - L'Emmanuel – movimento carismático
criado por opositores às reformas do Vaticano II, e, claro, a facção
lefebvrista da Igreja - que recebe oficiais como o irmão de Denis de
Kergorlay - todos esses movimentos empregam muitos herdeiros da
nobreza que não conseguiram encontrar seu caminho na França
vitoriosa do Parlamento ou do CAC 40.
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Eles têm muito em comum, esses “inadaptados” da democracia. Como
esse tabu cômico: nascer no dia 14 de julho, o que poderia ser
interpretado como um apoio militante à Revolução. Alguns recém-
nascidos azarados com partícula que vieram ao mundo nessa data
funesta foram oficialmente registrados pelas autoridades no dia
anterior ou no seguinte. O conde François des Ligneries, um talentoso
viticultor de Saint-Émilion, assim nasceu em 14 de julho nos anos
cinquenta, mas foi declarado... em 13 de julho!

Claro, o ódio pela Revolução e seu correlato, a República, é menos
veemente hoje do que era até a última guerra. » « Gotha City, Inquérito
sobre o poder discreto dos aristocratas », Edições do momento, 2009,
página 156.
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